
 PARTE III 
PROCEDIMENTOS ANALÍTICOS E OPÇÃO METODOLÓGICA 
Introdução à Parte III


Ao empreender o caminho para a leitura dos factores e dos indicadores estruturantes do perfil de empregabilidade dos diplomados do ensino superior politécnico, encontrámos interpretações distintas e modelos teóricos diversos que, ao longo do tempo, se sucederam na tentativa de compreensão e explicação dos processos de transição da escola para o mercado de trabalho, de inserção profissional e de construção da empregabilidade individual. São modelos interpretativos que se complementam e que colocam a ênfase na necessidade de assunção de uma postura metodológica holística, que procure explorar o(s) significado(s) da empregabilidade e dos processos de inserção profissional enquanto produto da interacção específica entre recursos pessoais, de grupo, e de contexto e características socioeconómicas do locus (local, regional, nacional, global) envolvente.


Neste âmbito, procurou-se conceber uma estratégica investigativa que privilegiasse a caracterização e a compreensão da empregabilidade dos diplomados, através da descoberta dos seus elementos estruturantes, individuais e colectivos, objectivos e subjectivos, estratégicos e simbólico-ideológicos. Partiu-se da noção de que os percursos de procura, de obtenção e de preservação de um emprego são directamente influenciados por múltiplos factores de natureza pessoal e contextual que, de forma interactiva, conduzem à individualização do perfil final de entrada e de manutenção no mercado de trabalho.


De acordo com estes pressupostos analíticos, o estudo do caso dos diplomados do Instituto Politécnico de Beja foi operacionalizado, suportado num modelo de análise que se apresenta e justifica nos três capítulos em que se divide esta Parte III.

Capítulo VI. Delineamento Geral do Estudo

Introdução ao Capítulo VI

O campo de análise subjacente a este estudo estrutura-se na exploração da inter-relação existente entre sociedade e mundo do trabalho e fixa-se operacionalmente no plano da dicotomia indivíduo/profissão (profissionalismo).

A profissão e concretamente a actividade profissional constituem um núcleo estruturador da vida social dos indivíduos nas sociedades contemporâneas. O desenvolvimento físico e psicossocial de qualquer indivíduo faz-se à luz dessa relação. Da mesma forma se definem expectativas, aspirações, valorizações, trajectórias e experiências, que mais do que testemunhos individuais, são quadros valorativos que justificam maneiras de estar e ser de uma dada sociedade. No plano da dicotomia indivíduo/mundo do trabalho destaca-se a fase de inserção profissional, pelo simbolismo específico que lhe está inerente, quer a nível pessoal, quer a nível social. Esta fase marca operacionalmente a transição individual na procura de um papel activo no processo da produtividade nacional.

De acordo com a problemática definida e os objectivos propostos, a estratégia analítica adequada e assumida no estudo desenvolvido é a do tipo Survey. “Survey research involves asking a random sample of individuals to respond to a set of questions about their backgrounds, past experiences, and attitudes”
 (Castetter e Heisler, 1982:16). Os survey, também designados estudos extensivos, constituem uma das estratégias mais utilizadas  em  investigação  social  consistindo  “(...)  na  análise  das características ou das 

circunstâncias de uma população com referência a um determinado momento no tempo e com uma preocupação dominante de abrangência e de generalidade” (Afonso, 2005:6). 

Partilhando o mesmo tipo de preocupação, os principais objectivos assumidos para este estudo são: compreender e caracterizar o perfil de empregabilidade dos diplomados do ensino superior politécnico e seus factores e indicadores estruturantes. Para o efeito, numa lógica de exploração sequenciada, na primeira fase, interessou identificar os factores que influenciam a empregabilidade individual para, numa segunda fase, compreender a forma como esses factores se dispõem na definição do perfil de empregabilidade. O modelo investigativo seguiu uma sequência dedutiva/indutiva, sustentado em questões e objectivos de pesquisa, cuja resposta e satisfação permitiu apreender e “mensurar” a empregabilidade a partir dos seus indicadores estruturantes.

 A escolha da estratégia analítica foi feita ponderando as características e as possibilidades inerentes às opções metodológicas existentes e a adequação das mesmas aos objectivos de pesquisa, bem como ao conhecimento que se tinha do problema em estudo. Neste âmbito, não existia qualquer tipo de conhecimento prévio da significância social dos objectivos de estudo definidos no espaço e período em análise. Daí que, a investigação partiu de um número disperso e insuficiente de indicadores locais relativos ao fenómeno em estudo, aos quais se procurou agregar outros que resultaram do processo de investigação desenvolvido. A sua componente exploratória e extensiva é evidente e fundamenta-se no objectivo geral do estudo: Caracterizar os perfis de empregabilidade dos jovens diplomados do Ensino Superior Politécnico. Em concreto, interessou analisar e caracterizar os factores e os elementos estruturantes dos perfis de empregabilidade. Para o efeito, definiu-se e seleccionou-se o estudo de caso dos alunos diplomados no Instituto Politécnico de Beja, tendo por base a exploração de um conjunto de indicadores de caracterização individual e social, cobrindo diversas dimensões sociodemográficas, socioeducacionais e socioprofissionais dos grupos familiares de origem e dos respectivos contextos e percursos escolares.

VI.1. Na defesa das características do estudo

A adopção de uma perspectiva analítica alicerçada nos princípios da análise exploratória justifica-se pela opção assumida de identificação de perfis de conjunto, no caso concreto, de empregabilidade dos diplomados no Ensino Superior Politécnico. Tratou-se de explorar e caracterizar os perfis tendo por base a opinião, reflexão e representação dos próprios e de outros informadores-chave, sustentada numa postura de procura de diferenças e de denominadores comuns. A pesquisa de padrões analíticos implica, na maioria das situações, trabalhar com conjuntos amplos de unidades de análise, como é o caso, e a adopção de procedimentos de investigação de natureza mais extensiva que consigam garantir um bom equilíbrio entre a visão holística e a singular, entre a norma (moda) e o caso único.

Na convergência de diversas abordagens teórico-analíticas, exploradas anteriormente, a postura metodológica assumida situa-se no interface dos paradigmas interpretativo/qualitativo e quantitativo centrando-se o seu interesse fulcral na explicação do comportamento e do significado que é atribuído pelos actores ao problema em estudo, numa lógica em que se postula a variabilidade social e não a uniformidade. Neste âmbito, e na linha das perspectivas epistemológicas apresentadas, o conhecimento válido situa-se em continuidade com o senso comum sendo as pessoas, e não os conceitos, a origem desse conhecimento: o seu locus de indagação é a construção do significado com base nas perspectivas dos actores em determinadas condições ecológicas. No contexto de descoberta (como o é, eminentemente, todo e qualquer estudo que siga uma orientação exploratória) o processo de teorização é fundamentalmente indutivo, ou seja, o esquema de análise executa-se em grande parte no decurso e no final da investigação. Mas, tal como acontece neste estudo, o indutivismo nunca é absoluto, o início do trabalho de campo inclui tomadas de decisão e opções prévias, nomeadamente, ao nível, por um lado, das principais dimensões, conceitos-chave e indicadores a explorar e, por outro, dos instrumentos a usar, que exigem dedução. A ênfase no contexto de descoberta liga-se à ênfase no contexto do objecto: quanto mais a investigação se situa no contexto de descoberta mais o objecto de pesquisa está ligado ao seu contexto. Mas, tal como à medida que a investigação vai progredindo a ênfase no contexto de descoberta pode abrir caminho ao contexto de prova, também a fraca redução inicial do objecto se desvanecerá à medida que a investigação se desenvolve e que a análise se vai efectuando.

Neste domínio de exploração e de descoberta sobre o investigador, como pessoa e como profissional, recaem também muitas das responsabilidades da qualidade final da investigação; a propósito Creswell (2003:76) afirma que “to have in field an open and intelligent researcher, possessing a good theoretical frame and model of analysis, constitutes the best verification of our knowledge’ validity”
. A validade refere-se ao facto de os dados representarem o que se quer representar.

Cresweel (2003) distingue entre validade aparente (a evidência dos dados), validade instrumental (pragmática ou de critérios, quando as conclusões de um procedimento confluem  com  outro já validado) e validade teórica ou de construção que 

focaliza a relação inferencial entre factos alvo de observação e conceitos ou modelos teóricos e ele ligados. Nesta linha de pensamento, a validade depende estrategicamente do que se faz aos dados antes, durante e depois do trabalho de pesquisa propriamente dito. Brown e Dowling (1998) falam, a respeito, em “coerência programática” como validade interna de uma investigação, querendo assim referirem-se à lógica de construção, operacionalização, argumentação e demonstração que liga as diversas componentes de uma pesquisa. Neste contexto, a gestão de recolha de dados é uma dimensão importante da validade da investigação e corresponde a um processo de resolução de problemas. A validação é ainda assegurada pelo confronto das inferências com a matriz de análise de partida e respectivo enquadramento teórico-epistemológico.

Fundamentada na questão de base ao percurso de investigação:

· Quais são os factores que influenciam e caracterizam os perfis de empregabilidade dos diplomados do Ensino Superior Politécnico?

delineou-se uma estratégia de pesquisa alicerçada nos fundamentos da metodologia de tipo “survey” sustentada numa abordagem de tipo não experimental e de natureza dual, quantitativa e qualitativa. No âmbito deste quadro analítico o modelo de investigação foi estruturado com base em objectivos de estudo e não em hipóteses. Estudos de natureza exploratória “tend not to be guided by hypotheses, because the researcher not have sufficient understanding of the phenomena to form conjectures about relationships between constructs”
 (Borg e Gall, 1989:32). O facto de se pretender avaliar e comparar perfis de empregabilidade exigiu que se trabalhasse com alunos diplomados (bacharéis e licenciados)  em  períodos  temporais distintos, fazendo-se recurso ao método de análise longitudinal extensiva. Este método tem por objecto populações amplas, o que impõe, geralmente,   o  recurso  a  técnicas  de  amostragem  e  em  que, a  obtenção  dos  dados 

primários com que se trabalha é feita directamente (entrevista) e/ou indirectamente (questionário) (Almeida e Pinto, 1995).

Para a operacionalização da estratégia de investigação adoptada centrada num tipo de estudo longitudinal foi desenvolvido um programa de trabalho dividido em 6 fases. 

Na primeira fase procedeu-se: (i) à revisão bibliográfica sobre estudos exploratórios, longitudinais, ensaios e artigos para a clarificação de conceitos e de tipologias de abordagem teórico-epistemológicas existentes sobre a temática em análise; (ii) ao delineamento de um conjunto de questões orientadoras e (iii) a uma primeira integração no campo analítico através da realização de entrevistas exploratórias (informais) a especialistas (investigadores envolvidos em estudos com natureza semelhante noutros contextos espaciais) e a informantes-chave (responsáveis institucionais). Este conjunto de procedimentos permitiu o início da construção do quadro conceptual de partida e a operacionalização do primeiro desenho do modelo de análise. A opção por este tipo de delineamento é, aliás, defendida por Ghiglione e Matalon (1993), quando afirmam que um processo de inquirição deve começar por uma fase mais qualitativa - que permite operacionalizar conceitos, precisar as dimensões do problema e redefinir objectivos - sob a forma de questões não directivas ou estruturadas a que se segue uma fase quantitativa. Neste sentido, a decisão assumida baseou-se na consideração de que os resultados de uma abordagem meramente quantitativa seriam claramente insuficientes para o estudo da problemática em questão.

Suportado no balanço dos dados exploratórios recolhidos e das leituras, num segundo momento de investigação avançou-se para a delimitação e selecção da população e da amostra e para o desenho dos guiões de inquérito por questionário e entrevista a aplicar. Nesta fase, também foi efectuada a validação e pré-teste dos mesmos. Com base nos resultados extraídos e seu respectivo cruzamento com a informação recolhida e explorada na 1ª fase, procedeu-se à redefinição das versões finais dos instrumentos de inquirição.

A terceira fase, baseou-se na aplicação sequenciada dos inquéritos aos públicos-alvos, a saber:

· Alunos diplomados no Instituto Politécnico de Beja;

· Empregadores da região;

· Directores de curso do IPB;

· Responsáveis institucionais e informantes-chave dos sistemas produtivo e educativo/ de formação locais e da denominada zona de influência directa (ZID) do IPB
.

A aplicação sequenciada dos questionários e entrevistas foi intencional na medida em que permitiu reverter, em benefício da qualidade do conteúdo final do guião aplicado, os resultados preliminares obtidos junto dos distintos grupos em análise.

Na quarta fase, procedeu-se à exploração e análise, privilegiando os procedimentos de análise quantitativa (estatística) e de conteúdo, dos dados recolhidos através dos inquéritos. A triangulação dos dados fez emergir a necessidade de desenvolvimento de um segundo momento de inquirição junto dos ex-alunos do IPB. 

Privilegiou-se a interpretação e justificação dadas em algumas questões-chave de caracterização dos percursos  de inserção  profissional. Os inquiridos envolvidos nesta fase foram seleccionados intencionalmente, tendo por base a opinião partilhada por professores,  directores/coordenadores  de  Curso  e  colegas  sobre a qualidade dos seus 

percursos de inserção profissional. Reunimos para o efeito um conjunto de diplomados, exemplos de “sucesso” e “insucesso” definidos em função da respectiva situação de empregado(a) ou desempregado(a), o tipo de vínculo contratual, o tempo de obtenção de emprego, o desempenho ou não de funções profissionais compatíveis com o Curso. Não foram abrangidos nesta fase, todos aqueles que tinham respondido ao questionário na 1ª fase.

A análise e a compilação final dos resultados e uma última revisão bibliográfica foram as actividades desenvolvidas na quinta fase. Para finalizar o trabalho foram desenhadas as conclusões e as recomendações.

Em síntese, na abordagem do caso dos perfis de empregabilidade dos diplomados pelo ensino superior politécnico, partiu-se, numa fase inicial, de uma exploração de natureza intensiva, aplicando-se em seguida uma orientação de natureza dual extensiva/intensiva sustentada no recurso à aplicação de inquéritos por questionário, por um lado, e de entrevistas estruturadas e semi-estruturadas, por outro, às distintas unidades analíticas envolvidas no estudo. 


































� “os estudos exploratórios/de inquirição pressupõem que uma amostra definida de indivíduos responda a um conjunto de questões sobre os seus passados, experiências e atitudes”.


� “o facto de ter em campo um investigador aberto e inteligente, possuidor de um bom quadro teórico de base e de um bom modelo de análise, constituem a melhor verificação da validade dos nossos conhecimentos”.


� “naturalmente, não são guiadas por hipóteses, porque o investigador não tem o conhecimento suficiente do fenómeno em estudo que permita a identificação e a assunção de possíveis relações entre variáveis”.


� Zona de Influência Directa do IPB: Distritos de Setúbal, Évora e Faro (Plano Estratégico do IPB, 2000).
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